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9 ESTADO DEMOCRÁTICO PALESTINO

20 de março de 1970

( Simposio com a participação
de Representantes das Orga—

nizações Terroristas Árabes)

Os representantes de seis organizações terroristas

foram convidados & redação do cotidiano libanês " Al Anwar "

a fim de participarem de um simposio sobre a iniciação de um

" Estado Democrático Palestino "
que foi formulado por

" El

Fatach "
e outros grupos arabes.

O que se disse nessa reunião esclarece os pontos de

vista e ideias distintas sobre a imagem deste Estado e seu 12

gar no mundo árabe. Outrossim, os participantes concordaram

que o caminho para a sua criação é a luta armada ( o da gue;

ra popular de libertação ) a fim de destruir Israel em sua con

dição de Estado.

Porém, a importancia capital do que foi dito arraiga

—se ao fato de que abre uma porta por onde é fatível divisar

um mundo de conceitos e formas de pensar que, mesmo plenos de

fantasia e expectativas racionalizadas, caracteriza o credo das

organizaçoes palestinas ( tal qual o expressaram seus represeg

tantes no simposio ) e se exibe tão inflexível que não remaneg

ce esperança alguma de um entendimento sobre a base de um Isrg

el soberano.



" Al Anwar", & 8 e 15 de março de 1.970:

Nomes de participantes:

Shafiq Alhout: Organização para Libertação da Fa
lestina.

Farid El Khatib: Em " representação“ do Movimento

de Liberação da Palestina ("El Fata

Fatach").

Zahir Hassin: Membro de " Saiqa" ( Pioneiros da

Frente Popular de Libertação).
Um representante da Frente de Libertação Árabe.

Um representante da Frente Popular Democrática.

Gessan Kanfani: Frente Popular para e Libertação
da Palestina ( sua declaração foi

publicada em separado, não como

parte do Simpósio).
Presidiu e dirigiu o debate: Nagib Salah.

0 DIRETOR DO DEBATE: Este Simpósio, fundamentalmente,

propSe—se a debater as soluções propostas por algumas

organizaçães do movimento de resistência, para levar à

prática a idéia de um " Estado Democrático Palestino";

"El Fatach" e a Frente Popular Democrática, em particª

lar sugerirampna. Não serão discutidas as proposições
francas ou dissimuladas que careçam 69 conexao com as qr

ganizaçoes 60 movimento 69 resistência, por exemplo a

dos E.U.A. sobre a criação de um Etado Palestino na Ma;

gem Ocidental e na Faixa de Gaza, ou a da França, sobre

'um Estado Palestino ao que se acrescentariaml.alganécdos

territórios árabes.

Minha primeira pergunta formulo ao representante.

da Frente Democrática para a Libertação da Palestina: pg

ço—lhe que explique a posição da Frente sobre um Estado

Democrático Palestino, à raiz da moção apresentada no Seª



to Congresso do Conselho Nacional Palestino em setembro

do ultimo ano.

O REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: O ponto de Vista

da Frente Democrática está incluido na moção levada ao

Conselho em setembro de 1.969... O conteúdo que sugeri
mos para o Estado Democrático Palestino não é o fruto

da imaginação, mas o resultado de um pensamento estraté
gico e do caráter que assumem 0 desenvolvimento da revº

lução palestina e o da revolução árabe na zona, ambas

integrantes dos movimentos nacionais e revolucionários

no mundo.

Em nossa estimativa, as forças que se enfrentam

no Oriente Médio e na regiao árabe podem dividir—se em

dois campos. Um, 0 das forças contrarevolucionárias rg

presentadas hoje por Israel e espaldadas por todos os

elementos imperialistas encabeçados pelos E.U.A. , além

das forças árabes ligadas ao imperialismo mundial. Do

outro lado encontra—se o movimento de libertação árabe

e palestino.

O resultado da luta entre as forças fixará 0 deg

tino do Oriente Médio no futuro, A exposição das leis

que regem a luta ajudar—nos—á a definir a consignação
estratégica e o objetivo 68 nosso esforço; quem investi

ga o problema compreenderá imediatamente a relação orgª
nica entre a revoluçao palestina e 8 árabe, especial

mente na presente etapa histórica . Dois aspectos destª

camese nesta etapa da libertaçao nacional:

. A luta contra o sionismo tornou—se o objetivo

imediato de todo movimento de libertação naciº
nal árabe, como consequência da agressão israg
lense de junho de 1,967, e da unificação de tº

dos os territórios na luta.

. A revolução palestina, eSpecialmente depois de

(| 5 de junho 1.967, enfrenta a necessidade creg

cente de vincular—se-any , movimento de liberta

}***-



ção nacional árabe, não somente por razões de

apoio e ajuda, mas pelas relaçoes de dialética ““

cotidiana com os movimentos nacionais nos paí
ses circundantes, especialmente os envolvidos

no conflito árabe—israelense.

0 tema adquiri eXpressao clara e direta na crise

atual no Líbano e na recente crise na Jordânia. 0 movª
mento de resistência vê-se forçado — para defender—se

e para proteger seu direito em operar dos territórios

árabes — a estreitar os vínculos militares diretos com

0 movimento nacional do Líbano e da Jordânia, por exeg

plo, e com 0 movimento nacional de outros países arª
bes que serVem.de apoio ao movimento de resistência.

DIRETOR ( dirige—se ao representante da Frente Democré
tica: Você deu uma definição geral do enfºque da Fran

te sobre o Estado Democrático, porém não explicou as

circunstâncias políticas e sociais que o levaram a prº

por a ideia de um Estado Democrático Palestino.

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: O desenvolvimento

da revolução palestina efetuará mudanças básicas na

realidade árabe, e essas mudanças porão término às dig

cussoes atuais. A conclusão a qual chegou a Frente De

mocrática como resultado da análise, é que a vitória

no problema palestino depende da vitória da revºlução
árabe contra o imperialismo; esta vitória findará com

todos os impedimentos que travam hoje a unidade dos paí
ses árabes. Por isso, a libertação da Palestina vincº

larse a materialização da unidade árabe.

Desde o início explicamos e acentuamos que a con

signaçao de um Estado Democrático Palestino nao é apli

cável nem pode ser concebido aegããof_v na esfera da,º

nidade árabe oriental muito menos na forma de uma repÉ
blica federal.

Eis aqui o primeiro aspecto e 0 mais importante:



Ser parte de uma uniao democrática federal árabe.

Sobre os outros aspectos da idéia de um Estado Ea
lestino, cremos que a vitória do movimento de libertação
nacional palestino e seu êxito para liberar a Palestina

— um feito que os teóricos reacionários tentam burlar e

atacam a idéia — abarca dois pontos básicos: Nao se pode

levar adiante, a menos que seja dentro da esfera de uma

federação de países árabes; poder—se—á somente materiali
zar mediante a Vehiminação da Entidade que existe atual
mente no solo palestino, já que, se existe a unidade ig
raelense — uma Entidade tecnologicamente progressista,

que representa um cunho da cultura européia transplanta
da por coerçao à regiao — será impossível uma soluçao de

mocrática para a questao palestina e para a reVOluçao é
rabe em geral.

A coexistência com esta Entidade é impossível, não

por objetivos nacionais e ambiciosos dos árabes, mas -■■■■

que a existência da Entidade determinaria o desenvolvi
mento da regiao dependendo do imperialismo mundial, rela
cionado com o sionismo. Por isso, a extirpaçao da influ
ência imperialista no Oriente Médio significa a extirpa
ção da Entidade israelense. É um tema no qual a contam

porização não tem lugar: nem pelo direito do povo paleg
tino à autodeterminação em sua pátria, nem pelo que con

cerne ao movimento de libertação nacional árabe. A meta

pode ser alcançada somente pela luta armada.

Nestes três fundamentos baseia—se nossa visão do

futuro da Palestina e nosso plano para a libertação da

mesma. Sem êles, não se pode falar de nenhum Estado De

mocrático, pois um Estado Democrático na Palestina não

se concebe se não o instaurar o movimento de libertação
palestino e árabe.

Não há lugar nem justificativa para certas presuª

çoes, como por exemplo: " 0 que ocorreria se a classe 9

breira ou o partido comunista chegassem ao governo em.lg



rael?", pois não há nenhum indício de que a classe º

breira tenha ( hoje ou no futuro) a força para assumir

0 governo sem uma luta armada e sem que & conduza 0 mg
vomento de libertação nacional palestino. Ademais, a pg

sição da Entidade Israelense em seu caráter de comuni
dade estranha tranSplantada à região, suscita à classe

obreira no Estado sionista a unir—se à classe governaª

te, solapando 0 desenvolvimento da luta de classes em

Israel. Um fenômeno análogo pode—se divisar em numerº

sas " colônias". Na Argélia, por exemplo, os facistas

obreiros e a pequena burguesia das comunidades france
sas eram os mais extfmistas em suas atividades contra

a revoluçao argelina.

A libertaçao da Palestina, por isso, vincula-se

estreitamente à Vitória do movimento de libertaçao na

cional palestino.

DIRETOR: Queria pedir a Farid el—Khatib, por seu carª
ter de porta— voz do ponto de vista do "El Fatach",

que explique a teoria do "EL Fatach" sobre 0 tema de

um Estado Democrático Palestino, do qual falou Abu Ayad

( um dos líderes mais destacados do "El Fatach"N.do T.)

FARID EL—KHATIB: Não creio que minhas idéias expressem

0 ponto de vista do "El Fatach"; sou apenas um amigo

do "El Fatach" e minhas opinioes são semelhantes às

suas .

Os árabes-muçulmanos e cristãos — e os judeus, vi

veram na Palestina antes de 1.948. O imperialismo britª
nico e o movimento sionista provocaram a divisão entre

judeus, árabes e cristãos. Ao solo palestino trouxeram?

se judeus de todo 0 mundo, judeus que não estavam ligª
dos entre si por nenhum vínculo nacional nem ideológico.

O único que os ligava era 0 ódio aos árabes e o odio

nazista à humanidade.

Por isso, a idéia da coexistência de um Estado

Palestino nao é nova. A idéia foi exposta primeiro por



Yichia Haiuda, porém, então, tinha conexao com um certo

consentimento aos planos de partilha da Palestina 8 808

08■1■■■ que elementos forasteiros e imperialistas tentª
vai impor coercitivamente ao povo palestino.

Em 1.967, creio que em outubro, Abu Ayad declarou

em uma conferência de prensa realizada pelo cotidiano

"Al Iom" de Beirut, que 0 "31 Fatach" aprovava a idéia

de um Estado Democrático Palestino como solução para 0

conflito sionista atual no solo arabe. A Frente Popular

Democrática, que se separou da Frente Popular para a Lª
bertaçao da Palestina, tanbem aprovou a idéia baseando—

se no campo marxista científico.

Creio que 0
" 31 Fatach" vê 0 Estado Democrático

Palestino da seguinte maneira: Há uma condiçao básica

para um Estado Democrático Palestino, e ten que alcançar
'"

.!..■.

Vitoria, pºis do contrario a meta nao pode ser logra■8

da. A consignação do Estado ( Palestino) é uma consignª

cao de luta, e em nenhum caso pode ser separada do movª
mento de libertação nacional palestino. Contudo, 0 inpg
rialisno tenta enredar o que se refere ao Estado propos

to pela revolução palestina, com outras soluções que cer

tos círculos procuram aplicar coercitivauente ao povo pª

lestino: a criação de um Protetorado Palestino na Margem

Ocidental e na Faixa 68 Gaza, ou 0 reconhecimento de lã
rael como uma pátria para a qual poderiam retornar alguns

palestinos. Parcconseguinte ha um plano formulado não 2

ficialnente , mas adotado na prática. Refiro—me ao cha
mado Estado Palestino no Exílio. Adquira expressão no fã

to que os palestinos crêem que“sua presença armada" con

cretiza—se nos caMpos de batalha ou nas fronteiras árabes
enquanto que 0 Estado no Exílio é a entidade básica_para

a libertação da Palestina. Existe 0 perigo que 0 Estado

no Exílio cause uma " inflação" da revolução palestina

e que 8 população palestina 0 considere um sucessor do

país liberado .

Em resumo, 0 Estado Democrático ligamse ao novinen
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to de libertação palestino. Creio que os detalhes de um

Estado Palestino poderiam prOpor—se graduadamente, pois
ao sugerir esta idéia, o " El Fatach" deseja acentuar

que nem os palestinos nem os árabes têm o propósito de

arremessar os judeus ao mar, mas dissolver o Estado sig
nista e criar um novo. O que falta não é um "

desenvol
mento " tal de Israel que o torne aceitável aos árabes

( como 0 deseja o parlamentar israelense Uri Avneri);
temsse que dissolver o Estado sionista e instaurar outro,
conforme o desejo do movimento de libertação nacional

palestino, dos judeus que viveram na Palestina antes de

1.948, e dos que chegaram depois.

Não há dúvida de que se trata de uma concessão im
portante, pois significa 0 reconhecimento aos judeus

chegados a Palestina depois de 1.948. Esta concessão tem

por finalidade prOVar o caráter humanitário da revolu
ção palestina e evidenciar suas boas intenções à huma
nidade.

Seria supérfluo nestes momentos entrar em detalhes

sobre o Estado Democrático, pois a consignação proposta

busca um pequeno passo em direção ao inimigo israelense;

se sua força militar, econômica e política se consumiª
se e Israel se encontrasse em uma certa dificuldade —

pela ação das massas árabes desde o oceano até o Golfo

e sob o comando militar dessas massas — teria que se "

volver para esta pequena brecha para dar com uma saida.

Então, a revolução palestina seria capaz de dissipar as

trevas. Por fim, o inimigo israelense ou o Estado sig
nista sairiam do ayerto por esta fenda, porém somente

segundo os ditados da vitória palestina.

DIRETOR ( ao representante da Frente de Libertação Ágª
be): A Frente já discutiu a idéia do Estado Democráti
co Palestino e rejeitou—a, pois opoerse categoricamente

a qualquer divisão dos países árabes e à criação de ou

tro Estado, o décimo quinto, na pátria árabe. Quais são

seus pontos de vista e quais são seus argumentos contra

0 Estado?



REPRESENTANTE DA FRENTE DE TTBEREAÇÃO ÁRABE' Nao há u

ma soluçao particular, separada, para 0 problema pales
!1110. A soluçao encontra—se nos quadros da revoluçao ª

rabe, pois 0 problema palestino nao 6 somente 0 prime1
10 6 0 mais importante na eº061& 66 prioridades, mas

t “bém 6 raiz da lutarabe 6 sua causaíundamental. Se

a naçao árabe sofre de atraso, exploraçao e divisao, es

ses fenômenos 660 mais severos na Palestina. Em.outras

palavras: os assuntos árabes na presente etapa histori
ca manifestam—se no conflito palestino. Por isso, a ver
6666116 luta dos árabes deve ser induzida a Palestina e

6 libertação. Por isso, nosso enfoque sobre a solução 60

problema da Palestina vincula-se 66 leis que regem 0 de
senvolvimento da revolução árrbe. Essas leis expressam-

se na independência diaÍÍtics 66 fatores sociais e nacig
nais que precedem 0 pro<_sso istdrico, Em 71616 disso,
não 6 possível distinguiª en: e a luta pela libertação
e ai luta pela unidade" , asr m.como nenhuma das duas

pode ser isolada da luta social. Por isso, a libertação
da Palestina sobrevirá somente por meio 66 luta árabe
em solo palestino, 6.0 retorno 66 1*:`6 06 árabes a essa

área 6 0 caminho 6 unidade.

Os fatores do movimento de resistência concordam

em que a 761660 prática da 16616 66 um Estado Palestino

significa a eliminação da Entidade Sionista; se 6 assim,
6 materialização verdadeira da idéia inclui a operação
de libertação. A libertação ligasse 6 guerra popular de

libertação, pois somente ela tem força para compensar a

superioridade tecnológica, economica e militar no campo

inimigo.

A vitória na guerra popular de libertação lograr—
66-6 somente se se voltarem todos os revolucionários 6

10606 os " unionistas" ao campo de batalha. A libertação
66 Palestina será 0 caminho para materializar a unidade,

'e não para criar um décimo quinto Estado que aprofundª
ria a divisão. O Estado unificado será uma alternativa
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a Entidade.sionista, sera de.mocrâtico por necessidade, na medida que
compreendamos a iªelaçao mútua entre unidade e socialismo. No Estado
Árabe Unificado, to as as minorias—étnicas ou de outra índole— des—
frutarão de direitos iguais. A base des'ta igualdade 8018 uma estrutu
ra social, eco.n8mica, )rogrosssta e humana do Estado Uni'icado.

Quando 101 formulad.a a consignaçao do Estado Democrático Pam
1081100 estava implicito que era dirigida à opinião pública`8011.:

18■1081088■-18■ 0 ao movimento esquerdista do mundo. Contudo, a. 100-
18 Lao pode ser designada em 000818080008 irrealizáveis. A 0■1018■0■ /
publica nao 0 cega ao 0818101 181100 que possui. Alem disso, nenhum
Estado do vulto e do tamanho da Palestina — nas circunstâncias do
mundo moderno, 0 ke se criasse um dependente da luta árabe - seria
capaz de conservar sua democracia, liberdade e ,00000018■1000■ sem

influência imperialista da. regiao, uma 8.■0■ zonas mais expostas à grª
vitaçao imperialista.

Somente uma nação progressista unificada é capaz de combater
.

,
ª

.
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a 1níluenc1a e intrigas do imperialismo na regiao árabe. Nao 8018 dm
fícil à opinião progressista do mundo compreender 0810 1810 80 101 a
presentado adequadamente e com seriedade.

A consignação foi formulada como uma prova do 0818101 pro»
81 081818 0 humanitário da revolução árabe; porém a justificação atª
al de progresso e humanitarismo pode se encontrar no conflito_básico
total, com 0 imperialismo na pátria árabe inteira e no mundo, ao

smo tempo que seguimos 11018 à verdade e as leis que regem 08 pro—
000808 00 desenvolvimento na região, e apresentamos abertamente es—

tes enfoques a opinião mundial progressista para que os possa enton»
der e, para coordena—los com os requisitos do movimento de desenvol

vimento.

Nossa 0111108 a consignação não 80 dirige 80 seu



aspeto democrático, mas, primariamente ao Estado Palesti
no do qual se fala. Estamos certos de que nenhum Estado

na Palestina preservaria sua democracia por muito tempo —

não importa quem o encabece — nas circunstâncias de cª
rência de união árabe, com influências imperialistas e

intrigas na regiao.

A mais segura garantia, para qualquer solução demº
crática e humana para as minorias que Vivem na pátria é
rabe, consiste em criar uma sociedade unificada —socialig
ta e progressista — na pátria árabe inteira. Isto signi
fica que a soluçao reside na vitória da revoluçao árabe.

DIRETOR: Em suas declarações vocês nunca aprovam

nem desaprovam a consignação e, a título de esclarecimen
to, peço-lhe que defina sua opiniao sobre o Estado Demº
crático.

REPRESENTANTE DA FRENTE DE LIBERTAÇÃO POPULAR: A Frente

de Libertação Árabe crê que a consignação do Estado Pg
lestino, seja por motivos de caráter prático ou estraté
gico, é incorreta, eSpecialmente na situação presente,
quando o inimigo israelense conta com superioridade poli
tica, econômica e militar, e, nenhum ajuste poderá impg
dir a Vitória ou superioridade do inimigo.

.
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A Frente de Libertaçao opoe—se a esta ideia como

um passo tático porque, se Israel aceita—la, os que a

propõem terao também que aprova—la.

A consignação insinua uma divisão, que se opõe aos

desvelos pela unidade árabe. Naturalmenteªâàmbém implica
materializar o propósito imperialista de semear a discdr
dia na nação árabe; sabemos que, no que toca à pátria é
rabe, o imperialismo ocidental semeou muita discórdia.

No aspecto estratégico, cremos que nao alcançamos
ainda a consolidação do povo árabe todo, a fim de lançá—
10 numa batalha. Já salientei que a consignação de um.Eg
tado Democrático não prestará agora bons serviços aos é

\ -`■■
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rabes. Assemelha—se a sugestao de Várias organizaçoes e
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paises: se Israel nao aceita a resoluçao do Conselho de

Segurança, nos devemos aceita—la, pois poe fim à exis

tência do sionismo no solajárabe.

Finalmente, desaprovamos a consignação porque as

possibilidades revolucionárias e tecnológicas dos arª
bes crescem, e, porque 0 Estado Democrático opoe-se à
realidade árabe verdadeira e à uma revolução.

DTÉÉÍÓÉ É dirigindo—se a Shafiq Alhout, representante da

Frente de Libertação da Palestina): Farid El Khatib es

tabeleceu um ponto importante em conexao com as declara

çoes de Yihia Hamuda, e, posto que nessa época ocupava
uma posiçao reSponsavel, rogo—lhe dilucidar a consigna
çao prºposta por Yihia Hamuda, e o ponto de enfoque da

Frente de Libertaçao da Palestina sobre a consignaçao
expressa por várias organizações.

SHAFIQ ALHOUT: Um exame apropriado de qualquer problema
político deve iniciar com o debate dos problemas que en
frentamos. O que é, em síntese, o problema palestino? É
0 resultado da invasão sionista em prejuizo de um terri

tório e de um povo, o que se conhece há 1.300 anos como

o povo árabe palestino. Nisto, dito com o máximo de sim
plicidade, reside 0 problema palestino, sem entrar nos

detalhes do complot político que levou o problema a sua

situaçao presente. Em minha opiniao, qualquer considera

çao do problema que nao leVe em conta o processo histó"“

rico, as 1818 naturais permanentes 8 88 1818 aceitas de

uma revolução, expoe—se a perigos e, no melhor dos casos,

induzirá a soluçoes temporárias; certamente nao a solº
çoes históricas.

Sou dos que acreditam que o ocorrido ,a nosso país e

povo arabes na Palestina, pode definir-se como um com ot

plot contra a história e contra 0 processo histórico. O

movimento de libertação nacional palestino — parte do mg
vimento revolucionário árabe e do movimento revolucionª
rio mundial — foi forçado pelas circunstancias a reparar
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o processo histórico.

Seria uma grande falta à luta de nosso povo e de

nossos países se pensássemos, por um.momento siquer, que

a consignação de um Estado Democrático 6 algo novo.

Quando 0 povo árabe palestino luta — como os seus irmãos
em todos os países ( árabes) — assim 0 faz pela criação
de um governo popular democrático em seu país e para cor

rigir 0 processo histórico. Deveria envergonhar—nos 0

dizer 66 que 6 uma consignação nova, como se a revolução
dos palestinos fôsse uma revolução sem meta.

O judeu que vive sob 0 governo liberal — ou aparen
temente liberal — dos E.U. A. , nao quer se assimilar a

vida nacional dos E. U. A. 0 que 6 que quer? O que quer

0 movimento sionista? Quer criar uma nova nacionalidade
\ . , .

as expensas de um novo territorio.

Concordo com Farid El Khatib que 6 inútil falar

da consignação de um Estado Democrático Palestino. Con
fio também em que as organizaçoes de guerrilheiros não

falarão demasiado disso, embora seja de opinião que o

tema deva ser discutido por corpos que não iludam 0 im
perativo da responsabilidade. Qualquer pronunciamento

das organizações de combate poderia causar um'sentimentn;

de frustração, desespero ou debilidade.

Um tal Estado Democrático - carente de conexao —

nao pode nem deve ser criado.

Quanto a atitude humana para com os judeus, sobre

a qual falou Farid El Khatib, tem de ser expressada exª
bindo devidamente 0 movimento. sionista, dizendo aos

judeus que o movimento sionista que os traz a Palestina

não soluciona seu problema de judeus, e, por isso devem

retornar aos seus países de origem e procurar outro 03

minho para solucionar 0 problema do cognominado " judeu

perseguido" no mundo. Como 0 manifestou Marx, não lhes

resta outra alternativa sinao assimilar—se em sua ■68?■

pectiva sociedade, lutar como obreiros ou homens de clas



I .

. .
.se media e escolher uma das duas classes 8001818 as quais

pertencem.

Se estivéssemos interessados em um Estado Democrá
tico nao árabe , por imperativo da situaçao, significa
ria — e digamo— lo francamente — que anularíamos nossa

identidade arabe. Nesta matéria não podemos contempori
zar embora tenhamos autoridade política para aprovar u

ma decisao tal ( a instauraçao de um Estado Democrático

Palestino). Se procedessemos dessa forma cerraríamos os

olhos à verdade histórica; este país e os que nele vivem

pertencem ao meio circundante, a certa região com. a qual
estamos ligados por laços nacionais, por um legado e uma

esperança : unidade, liberdade e socialismo.

Meus irmãos falam do Estado Democrático Palestino

e da revolução, e nao esquecem que 6 parte do movimento

revolucionário árabe .É verdade, o representante da

Frente Democrática neste simposio assinalou —o: a revolu

çao palestina triunfara somente se conseguir criar um dia
logo e um vínculo dialético com os movimentos de liberta

çao árabe.

Por isso, acaso posso eu, que pertenço a facçao pa

lestina separar a identidade árabe do Estado Palestino e,
ao mesmo tempo, crerno laço dialético com os movimentos

de libertaçao nacional? Acaso os movimentos de liberta

çao nacional nos países arabes sao como os do Congo? Es

tou convencido de que nao 6 assim, devido à existência de

laços nacionais. A história — nos países socialistas —

prova que não se deve aplicar jogos políticos na questão
nacional e no sentimento nacional. Digamos que teremos

um Estado Democrático para nós, com.sua populaçao, porém
qual será seu destino dentro de um século ou dentro de

cinquenta anos? Eventualmente será um Estado Árabe em vir
tude de uma semântica política ou de um crescimento vegª
tativo. Eventualmente o Estado Democrático submergirá
em termos humanos e culturais na esfera árabe.



_. 15, _

Se a consignação de um Estado Democrático tem por

finalidade apenas refutar 0 argumento de que pretendº

mos arremessar os judeus ao mar, é uma consignação cer

ta e um ato de propaganda política eficaz; porém, se

quisermos vê—lo como uma finalidade estratégica dos mg

vimentos de libertação nacional palestina, não duvido

que requeira uma consideração detida, pois é uma questao

de nossa história, de nosso presente e certamente de nos

so futuro.

Queria advertir que este tema marca o começo de

ma discussao acérrima da qual resultará uma alternativa

para a investida básica da revoluçao palestina: a liber

taçao do solo e do povo palestinos no marco nacional á'

rabe integro ao qual pertencemos.

DIRETOR ( voltando-se ao representante da "Saiqa":

Você não explicou sua opiniao sobre o problema de um.Eg

tado Democrático. Qual é o seu ponto de vista? Acaso eg

tá convencido de que ha enfoques diferentes nas circung

tâncias atuais da revolução árabe palestina?

REPRESENTANTE DA "SAIQA": Parece que este concei

to deu lugar a apreciações distintas em grupos diferen;

tes e no publico. Ha assim mesmo um enfoque cauteloso

em uma formula para solucionar um problema tao cronico
e intrincado como o palestino. A verdade e que as dife

renças de apreciaçao e cautela sao fenômenos naturais e

não devem ser considerados estranhos, pois os palestinos

em geral e os árabes em particular foram cautelosos

durante 20 anos no que concerne a soluçao de seu problc ”,

ma , e este é seu direito. Concordo com Shafiq Alhout

em que nada pode admitir sua materialização. Não é um “

problema exclusivo dos palestinos pois o perigo sionig

ta ameaça o mundo árabe e não somente os palestinos. Os

da cidadão árabe está facultado para pronunciar-se
'
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sobre a solução eventual ou sugerida. Não somente os pª

lestinos mas também os movimentºs de resistência têm ª



tribuiçoes para determinar, segundo sua própria opiniao,

o destino da Palestina depois da vitória.

Talvez a consignação se formule em um momento inª
dequado e talvez seja uma das causas mais importantes

das diferenças de apreciação. Os diferentes pontos de

vista se centralizam em seu conteúdo.

Ao admitir a continuaçao das discussoes sobre a de

finiçao do conteúdo claro da consignaçao, contribui-se

muito para a obtençao da vitória na qual estamos todos

empenhados.

Háf fatos que nao podemos ignorar. Nao basta dizer

que lutaremos até a vitória. Lutamos e combatemos por um
"'

■■.■ . A .

problema que nao conheCiamos quando guardavamos SilenCio

e eramos passivos. Se este conceito tivesse sido formulª
do a 5 de junho de 1.967, teríamos sido considerados lou
cos pelo mundo; porém, o movimento de resistência cresce

e tem de dar uma reSposta a muitas questoes que nao se

estabeleceram nos primórdios.

O que significa uma vitória da revolução palesti
na? O que significa a libertação da Palestina? Não são

frequentes perguntas formuladas ao mundo ou aos judeus

que Vivem na Palestina, e, a revolução, se aspira uma

continuação, deve qualificar o conteúdo prático de seus

lemas.

Qual é o objetivo de nossa luta? Não podemos aban

dona—lo ao acaso., A revolução cresce e o movimento de

resistência incrementa—se e por isso deve—se esclarecer

incessantemente seu pensamento com os olhos dirigidos

parar o futuro da Palestina e à solução que envolve o

problema dos judeus que vivem hoje na Palestina.

9 movimento sionista mergulhou esses judeus em

um emaranhado. Lançou—os a Palestina por meio 68 sedª

ção e do engano. Conseguiu retirar os judeus dos paí
ses subdesenvolvidos onde sofriam perseguições; não pº
de , não obstante, retira—los da Europa ou América, sal



vo em números pequenos.

Os motivos que induziram esses judeus a Palestina

não foram nem religiosos nem culturais, mas puramente

econômicos; em essência buscavam a estabilidade, a li
herdade de pensar, um.lugar onde não seriam perseguidos.
0 movimento sionista seduziu—os a fim de que substituíª
sem sua existência de minorra perseguida em outros paí
ses por uma vida na Palestina onde seriam amos.

0 movimento sionista obrigou—os a levar uma vida

de emergência durante os ultimos 20 anos e também antes.

Os judeus são gente semelhantes a outros e nada

pode viver em um estado de tensão, de emergência e ameâ
ças; cada um busca a estabilidade, porém a gente que vi
ve hoje na Palestina em tais condiçoes embaraçosas, nao
pode retornar a seus países de origem, não pode encoªi
trar um sucessor para Opor—se, para lutar na revolução
árabe que, na opinião dos judeus, significa o extermínio

dos milhões que vivem na Palestina ou sua eXpulsao in
falível do país.

Creio que se prOpuséssemos aos judeus uma alter
nativa % sua vida presente, uma alternativa à morte que

enfrentam, prestaríamos um serviço muito melhor a nos
sa causa e dariamos um grande passo em direção à vitº
ria. Não podemos ignorar que boa parte destes judeus
nasceram na Palestina e não conhecem outra pátria.

Eu, em meu caráter de palestino e de árabe, admª
to que uma comunidade estrangeira, de outra religiao,
viva comigo em minha pátria... Também os norteameriognqs
aceitaram comunidades religiosas ou naciºnais, porém
nenhuma nacao no mundo admitiria que um povo seja exª:
lado de seu país para que se instale um Estado.cujo cª
ráter difere deste povo, tanto cultural como nacional
mente,

Do geral passemos ao particular. Não podemos deg
conhecer a condiçao particular que existe na Palestina.



O que queremos fazer com os judeus? A questau preocupa—
nos constantemente e intensificar—se—á a medida que se

desenvolva nossa luta.

Sou dos que, cinco anos atrás, pensaVa que dete
ríamos matar os judeus, porem hoje, já não posso supor
que se em uma dessas noites vencermos, sera possíVel ma
tárlos ou matar pelo menos um décimo deles; nao posso
supô— lo, nem como homem nem como árabe.

Por isso, o que queremos fazer com os judeus? Não
poderia dizer que tenho uma resposta pronta para este

problema. É uma questao sobre a qual cada árabe e cida
dad palestino deve emitir sua opiniao. É prematuro fixar
uma Versao final ou sugerir um enfoque definitivo, sema
ao mundo como aos judeus que Vivem na Palestina.

Creio que muitos dos judeus na Palestina, particu
larmente os judeus arabes, 66863811 anciosamente 0 retor
no a seus países de origem, depois que fracassaram as

tentatiVas do sionismo em convertê—los em uma nacao de

unidade harmoniosa.

Nao se pode ignorar certos sentimentos humanos:
a nostalgia pelo lugar de nascimento, pelo país de 011

gem. Os feitos e as notícias 80116 08 judeus na ?816811
18 assinalam que esses sentimentos existem e sao um tes
temunho do desejo de retornar aos países de origem, par
ticularmente quando se trata dos judeus de países ara

bes. Desde o 111010 cs arabes cerraram aos judeus o ca

minho do retorno a seus países. Se os governos arabes
tivessem encarado este tema desde o início, 0 problema
ter—se—ia solucionado por si; Há muitos exemplos que 0

testemunham.

Durante 20 anos 180 lhes demos a possibilidade de

escolher, fazendo com que crescesse neles o sentimento
de que somente o mar 08 espera em frente e que as suas

costas lhes espreita 0 inimigo; consequentemente nao po
dem fazer outra coisa sinao lutar em defesa propria.
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Estimo que os fatores que impeliram 0 governo

chauvinista racista de Israel a guerra de junho, foi a

sensação de que os judeus radicados na Palestina duran;
te 20 anos não se sentiam em um.Estado e buscavam uma

vida estável. O governo sionista racista quis demong
trar que Israel é um Estado, por meio da Vitória na

guerra de junho; tentou convencer o israelense que vi
ve em um Estado existente, capaz de manter—se de pé;
quis mostrar que os judeus permanecem a fim de escolher

a solução dentro do Estado e que não pensam em emigrar.

Para nós, os pioneiros da guerra popular de 11
bertação, ■■■

■.■ somos da "
Saiqa", 0 lema de um Estª

do Democrático Palestino não é um tema de táticas mas

de uma estrategia; já disse que não podemos imaginar
como será fatível solucionar 0 problema dos judeus na

Palestina, se não lhes permitirmos continuar na Paleº
tina ou em outras pátrias segundo sua escolha. Creio

que muitos escolherão viver fora da Palestina, porque

a Palestina não poderá acolher todos os palestinos e

judeus que Vivem nela.

A consignação tem um significado estratégico, em
bora até agora seu conteúdo não tenha sido definido.

Por isso é do dever de todas as organizaçoes do movª
mento de resistência — e de cada árabe ou cidadão pª
lestino — contribuir para a definição do conteúdo de

uma forma clara e como uma consignação de signmficado

estratégico ou como uma solução final para 0 futuro.

Parece prematuro levar adiante a consignação como

uma proposta enquanto o movimento de resistência encqª
tra—se ainda em seus primórdios. Quando o movimento se

aproximar da vitória, traçará um.plano preciso para a

Palestina libertada. A coexistência de dois povos não
é nada novo, eSpecialmente nos países árabes. Nan) g
xiste o direito de abandonar o caráter árabe da Paleº
tina pongsuhexiste no coração da pátria árabe.

Nenhuma força pode negar 0 caráter árabe da Palestl.n
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na; possivelmente a conjugação da consignação de um Eg
tado Palestino.com o arabismo, pode solucionar o problg
ma econômico que se estabelecerá quando anegarem a Bê
lestina os muitos milhares de seus residentes originais
e os judeus que imigraram ao país.

O diretor 60 debate falou em seguida sobre o

movimento " Matzpen? —"Rakach" ( uma organizª
ção socialista israelense que, 69 uma certa

forma, tem uma atitude passiva em relação a

instauração de um Estado Democrático indepeg
dente onde todos os cidadãos gozariam de direi
tos iguais, sem diferença de religião). O dirg'
tor referiu—se também ao filósofa esquerdista

judeu Shomsky, que expressou idéias similares

sobre o tema.

SHAFIQ ALHOUT: Gostaria de saber se alguma ergª

nização de esquerda de Israel identificou—se com o Es
tado Palestino.

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁÍICA: A organizª
ção mencionada por Nagib ( o diretor) sugere que a Bª
lestina seja um Estado socialista; embora a idéia do

" Matzpen" seja mais aceitável do ponto de Vista árabe,
somente expressa o enfoque da esquerda que é uma mingmfu
ria pequena no que se denomina a esquerda israelense.

É uma organizaçao que vocifera, porém representa

apenas uma parte pequena da esquerda de Israel.

'

DIRETOR: Gostaria que apresentassem os pontos de

Vista de uma pa rte da chamada esquerda israelense a ;

fim de que os discutamos neste Simpósio.

SHAFIQ ALHOUT: Eu não creio que exista um povo

chamado povo judeu. Debatamos esta questão. Acaso %%

guém, aqui, crê que há algo como um povo judeu? Há um

povo que inclui diferentes nações e diferentes afiliª
çoes ideológicas. Se declarassemos que existe um povo



judeu, 6 que os poloneses, austríacos e árabes ( judeus

N.do T.),são um povo judeu porque liga—os um conjunto de liª
mes religiosos, estaríamos criando uma nova definição
de povo no legado político e ideológico. Desejaria que

esta idéia se elucidasse neste simpósio. Acaso existe

um povo islâmico, um ortodoxo, um protestante e um
`

budista? Gostaria que esta idéia fôsse esclarecida, eg

pecialmente para os nossos irmãos esquerdistas, e, prin
cipalmente para os que estao em Israel.

Sei que a definnao de naçao nas teorias da esquer

da são claras e conhecidas , e que a questao judia é

conhecida muito em particular... Não há um povo judeu.
" Matzpen" fala da existência dos povos judeu e árabe

e não creio que este ponto requeira uma elucidação.Acª
so os laços religiosos criam povos no mundo , ou não é

assim?

REPRESENTANTES DA " SAIQA": É ªgrdade, os laços reli

giosos não criam um povo 6 naàívínculos de nenuma clas
se que criam o povo judeu; existem grupos de judeus de

diferentes nacionalidades que foram concentrados na Pa
lestina durante os últimos cinquenta anos. Essa concen

tração criou certos laços entre tais grupos. Sua axis
tência na Palestina durante todo este período não deve

significar que o movimento esquerdista é possível entre

grupos de gente que gozam de vantagens econômicas e so

ciais, Vantagens desfrutadas pelos grupos que viveram

juntos durante cinquenta anos. Por isso, o aparecimen
to de um movimento esquerdista parece surpreendente, mor

mente no que concerne aos judeus; naturalmente os judeus

palestinos, nao os judeus norteamericanos, russos ou

índios.

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: Se se aborda a

questão do povo judeu, cada grupo que vive junto em

certas condições cria, com o decorrer do tempo, algo

parecido a uma unidade. Assim ocorreu na América do



Norte; os imigrantes de todo o mundo foram agrupados

e, em cem anos converteram—se em um povo.

SHAFIK ALHOUT: Por conta dos índios?

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: Obviamente, e para

que nao acontecesse conosco como aconteceu com os íª
dios, para que o processo criado ( o 6■■■ 86 denomina

a nacionalidade judia na Palestina ) — que foi impog
to pela força da história, que'é,porém um fato presen
te e inegável — para que esse processo seja freiado,
nao se exterminará um grupo que vive aqui, porque a sº

lução seria desumana e impraticável. O processo será

freiado pela vitória da revolução palestina. Concordo

com 0 representante da " Saiqa": a consignação de um

Estado Palestino não 6 uma tática de sentido maquiavé
1100. Nao a formulamos para um mero apelo à opinião pg
blica, nem para enganar os judeus quanto ao seu destª
no. A consignação deve ser apresentada como uma evidêª
cia de pensamento claro e puro. Deve—se dizer que o sig
nismo desaparecerá da Palestina, porém _,. isto não

significa obrigatoriamente a destruição do grupo israg
lense que vive na Palestina.

Gostaria de acrescentar e salientar que, pelo

menos, não devemos considerar a consignação como uma

manisfestaçao de debilidade árabe; a idéia 6 o resulta

do de uma análise científica do desenvolvimento histé
rico do movimento revolucionário árabe ; não tem nada

a ver com a debilidade ou com o vigor dos árabes. Nao

formulamos a consignação porque somos fracos e, logo

depois, quando nos sentirmos fortes, muda—la—emos. O

tema deve ser explicado de outra maneira. Nossa luta

deve defenir a si mesma um ºbjetiíuy claro, resultan

te da realidade presente, e nao de nossas ambições ou

de nossa fantasia.

'O Estado Democrático Palestino nao 6 uma naçao

nao— árabe. Ao iniciarmos o simpósio explicamos que a



solução do problema da Palestina não pode ser tratado

fora da esfera de uma revolução árabe total contra 0

imperialismo e 0 sionismo. Nosso êxito na libertação
da Palestina depende de uma vitória final da revolução,
que desviará as obstruções 8 fim 66 materializar a unª
6866 revolucionária 60 povo árabe.; Palestina será uma

parte da Entidade Árabe unida..

Ã pergunta sobre 0 que acontecerá se Israel ace
der ( porém que razão terá para isto?) a sugestão não

prática na qual baseamos nossa posição política, respon
demos que Israel não aceitará esta idéia e nao lhe 6

possível aceita—la , pois significa a dissolução do Es
tado de Israel, 8 destruição de todos os interesses de

classdodesmgnâdos, por Israel , e, nunca houve na his
tória uma força de classe ou um tema social-político
que aprove sua própria destruiçao.

SHAFlQ ALHOUT: A verdade 6 que apreciamos 0 movimento

de esquerda. A consignação de um Estado Democrático é

um lema de combate, porém devemos determinar nossa posi

ção a respeito depois da vitória. É possível que nvidia

os israelenses na Palestina digam: " Pois bem, procª

remos uma solução"_ O que se chama hoje 8 esquerda ig
raelense na pode comparar—se com um monge progressista

em uma cidade conservadora. O monge quer seguir sendo

progressista e a sociedade que vive quer seguir sendo

tradicional conservadora, Em minha opinião o judeu eg

querdista curva—se ao movimento de libertação nacional

palestino e, quando se solucionar o problema judeu na

Palestina, solucionar—se—á o problema judeu no mundo.

DIRETOR ( dirigindo—se ao representante da Frente Ára
be de Libertação): Acaso podemos ver no problema curdo

— e no método que o solucionou — um exemplo para 0 prº

blema judeu e um caminho para a sua solução, em um Eg

tado Democrático? Formule outra questão a Farid El Kha

tib, — vincula—se ao pensamento expresso pelo represen



tante do " El Fatach", segundo o qual, 0 Estado Palesti
no poderia assemelhar—se por sua forma, ao sistema li
banês?

REPRESENTANTE DA FRENTE DE LIBERTAÇÃO: Nosso enfoque“
sobre os direitos nacionais dos curdos provem de consi
deraçoes históricas e práticas que se opõem fundamental
mente ao caráter e aos objetivos do movimento sionista.

Os curdos sao um povo cujo passado humano, histórico e

geográfico e claro e bem conhecido; sao uma nação aman

te da liberdade que tem laços fortes com outras nações
amantes da liberdade na regiao, combate contra as mesmas

forças do imperialismo e da reação que o movimento de

libertação árabe 8 8 revoluçao árabe enfrentam nessa lu

ta . Neste contexto, não devemos olvidar os laços his
tóricos, religiosos e sociais que provaram a fraternida
de curdo — árabe durante geracoes. Saladino, al— Ayubi

( um curdo: N.do T. ) encabeçou a luta contra a pressª

ça estrangeira na regiao, há muitos séculos.

O movimento sionista, por outro lado, baseia—se

intrinsicamente em uma apreciação teocráticarracista QQ

soleta, negada pela história e pelo progresso... Desde

seus primórdios vinculou—se ao imperialismo e a opressão
e, por isso, está fortemente aliado ao imperialismo mun

dial e ao capitalismo internacional.

SHAFIQ ALHOUT: Creio que a maioria dos judeus na Palas
tina são grupos de gente enganados pelo movimento sionig

ta e pelo movimento imperialista mundial; o judeu — 0

homem — tem direito a expressar suas idéias democraticª

mente, Visando 0 futuro, após 0 colapso do Estado sig

nista, que se opõe ao princípio de um Estado Demomráti.-,
co, posto que diferencia o judeu oriental do ocidental,

o judeu do circasiano.

Outro ponto: A maior ambiçao da revoluçao consis
te em recrutar judeus do Estado sionista para o movª
mento de resistência. Assim ocorreu antes de 1.948,



quando vários soldados britânicos aderiram ao movimen
to de resistência, assim como muitos soldados norteamg
ricanos , em especial negros, uniram-se ao movimento

Vietcong no Vietnam. Porém 9 difícil convencer aos ju
deus de que adiram ao mdvimento de resistência, pois
seu objetivo direto 9 eliminar o conflito siºnista no

Estado sionista.

DIRETOR (dirigindo—se ao representante da Frente Demº »'

crática Popular): Como a Frente definiria a idéia de

um Estado Democrático?

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: Creio que muitas

das diferenças de Opinião sao o resultado de mal enten
didos. Alguns dos participantes — seja que 0 apoiam,

reprovem ou rejeitem — abordam 0 tema partindo de ª

ma perSpectiva pessoal, 0 que com frequência, 9 um er

ro. Por isso, acreditamos que seja necessário definir

0 conteúdo da consignação com clareza. Concordamos com

Farid El Khatib de que nao viemos aqui determinar a es

trutura de um Estado Democrático, promulgar algo como

sua Constituição. Contudo, `169 certos fundamentos pe;

ceptíveis e que devem dirigir—se ao patrimônio desse

Estado , a fim de que possa servir de verdadeira solª

çao ao problema palestino em discussao.

Já falamos dos preparativos e da análise históri

ea que induziram à aquiescência dessa idéia. Os prepª

rativos influem praticamente no conteúdo do Estado De

mocrático. O Estado não 9 binacional, apesar de que haja

nações que se vinculem entre si de um modo ou de outro.

Tal solução não 9 aceitável, nao só porque pessoalmente

não a apramamos, como também porque 9 uma solução não

verdadeiramente democrática. Além do mais, nao conduz

a eliminação do conflito nacional entre judeus e éra

bes, e não se pode falar de uma solução democrática se

esta não puder eliminar o conflito entre as diversas

comunidades e naçoes no Estado Democrático,



Quando falamos de democracia, devemos acentuar

claramente que não nos referimos a democracia liberal

para o indivíduo, segundo o sistema de votação. Nosso

objetivo é uma democracia popular que ponha termo à ba
se social na qual se apoia o sionismo, e que nao pode
ria por fim às diferenças de classe, comunidades e na Í--

çoes.

Em vista disso, não há lugar para uma oposição ao

Estado Democrático por meio do argumento que a comunida
de judia na Palestina e cultural e socialmente desenvol

Vida e, por isso, possui aptitude para reger outros pº

vos e comunidades nesse sistema.

Cremos que a questão não é tanto de diferenças de

opinião quanto ao conceito, mas de interpretações errª
neas sobre o conteudo da idéia, que não não pode ser

vislumbrado sem os seguintes fundamentos:

. 0 Estado previsto na Palestina e, partindo de

um ponto de Vista histórico, parte do Oriente

Árabe e não pode ser instaurado sem a conexão

com este Oriente, na esfera de um Estado Ára
be Federal.

. O Estado pode criar—se só sôbre as ruínas da

Entidade Sionista e depois da destruição do

Estado de Israel.

. Este objetivo será alcançado unicamente pela

luta armada orientada para destruir essa Enti
dade e todas as suas dependências, isto é, ª

bolir todas as diferenças sociais e nacionais

existentes.



Segundo este conceito — que se baseia nos funda
mentos acima mencionados — cremos que se encontrará a

solução histórica verdadeira para o problema da liberta
ção nacional da Palestina.

REPRESENTANTE DA " SAIQA": Sinto—me desanimado pela mm
pressão que parece ter—se criado aqui, no sentido de

que estamos próximos às soluçoes. Por isso, desaprovo
a discussão dos detalhes, já que nosso problema reclama

uma luta ampla e árdua. Desenvolvimentos ideológicos e

científicos diversos acompanharanos-ao, sem duvida, em

nossa grande luta e determinarão certamente nosso modo

de pensar sobre o fururo. 0 desenvolvimento da revolu
ção avançará, em efeito, junto ao desenvolvimento ideg
lógico.

Não compartilho, por isso, com as declarações de

Shafik Alhout, com respeito a um monge progressista em.

uma sociedade conservadoraº 0 aparecimento da esquerda

em Israel nao se pode comparar com o caso do monge pro

gressista na sociedade conservadora. A sociedade israg
lense é uma sociedade humana, com problemas e atividª
des iguais à outras sociedades, e, também.é uma sociº
dade em desenvolvimento. 0 movimento de resistência pa
lestino possivelmente será um fator positivo na criª
ção de um movimento fundamental dentro da sociedade ig
raelcnse.

Quando um judeu comece a negar o Estado de Israel,

persuadido de que é um Estado chauvinista, eSpecialmen
te à raiz das circunstâncias criadas pelo movimento de

resistência, a tendência crescerá e se robustecerá; en

tao, 0 movimento de resistência necessitará encetar rg

laçoes com cidadaos judeus a fim de lhes explicar o 03
ráter do Estado israelense. Isso não significa que de
ve—se esperar que os judeus unamese a rebelião palesti
na ou árabe, porém devemos entabular algum contato com

a gente que vem dos países árabes, a fim de esclarecer

o caráter do Estado 68 Israel chauvinista e racista.
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Nos contatos com essa gente deveremos ser circunspectos.

A luta é contínua, extremamente amarga e estou

convencido de que a apresentação do problema de um Eg
tado Democrático é ainda prematura, que a rebelião pa

lestina devé continuar pelo caminho da guerra popª

lar de libertação.

SHAFIK ALHOUT: Compartilho com a ºpinião 60 represen

tante da "Saiqa". Estou convencido de que estamos na

mesma longitude de onda.

REPRESENTANTE DA FRENTE DEMOCRÁTICA: Apoio po represen

tante da "Saiqa".

REPRESENTANTE DA FRENTE DE LIBERTAÇÃO:Aprovo—o também.

FARID EL KHATIB: Eu também.

GESSAN KANFANI ( representante da Frente Papular para

a Libertação 68 Palestina ).: Quando falamos 68 solª

ção democrática, não deve haver confusão no respeito 8

que nos referimos. Acaso uma solução democrática para

o dilema israelense? Acaso para o problema palestino

ou para a questao judia ...? Se começarmos a falar de

" uma solução democrática para a questao israelense",

como o fazem alguns organismos ocasionalmente, será fá

cil que nos deslizenos, para um debate sobre um " Estª

do Federal" na Palestina, como o cotidiano " Le Monde"

atribuiu à Frente Democrática. Não há dúvida que pala

vras ditas desse modo são nebulosas, tanto do ângulo

prático como ideológico.

Este deve ser um tema de debate e decisão. Um mº

vimento progressista de liberação nacional não assume

a responsabilidade por uma solução democrática para um

Estado de agressão, porém, sem dúvida, um movimento pro

gressista de libertação nacional deve encontrar uma sº

lução democrática para a gente que forma os meios dessa

agressão e é usada — com malícia e com enganos — para

perpetuar esse Estado de agressão.., O movimento de lª



bertaçao deve destruir forçosamente tanto a causa como

0 efeito. A "solnçao democrática" que o movimento naciº
nal palestino e árabe começou a propor, tem por alvo eg

ses judeus que Vivem na Palestina e no Estado Palestino;

isto, cabe dizê—lo, 6 uma solução democrática para a

questao judia, não uma solução democrática para a Enti
dade israelense, para o movimento sionista ou o assunto

palestino, pois a Entidade israelense 6 0 inimigo na

frente; 0 movimento sionista ■:6■ base reacionária e ideg

lógica, enquanto que o assunto palestino 6 um.movimento

de libertação progressista. Em nenhum dos três casos

cabe a contemporizaçao.

Outro aspecto 6 ■■ necessidade de definir o signi
ficado exato do conceito " democracia", A Frente Popa

lar para a Libertação da Palestina nao concebe uma dº

mocracia liberal que nao seja uma verdadeira democrª
cia do povo, uma democracia da classe obreira e dos de

sapossados. Caso contrário seria incapaz de integrar—

se na estrutura ideológica e de classe que apoia a Fran

te Popular MarxistarLeninista. Nao seremos também capª

zes de adotar a ideologia da classe obreira e, ao mesmo

tempo, falar de uma democracia liberal ou de um Estado

Federal.

A Entidade israelense 6 uma Entidade agressiva:

6 0 resultado logico do conflito de interesses entre a

burguesia judi— * Europa e a burguesia européia. A pri
meira buscava um ter-r

“* ade pudesse ser amo de si

■;■*”`1"*■ segunda buscava 0 caminho do poder. A primei
.» produziu o nazismo, a segunda o sionismo...

Por isso, para ser democrático no sentido progreg'“
sista do contexto, temrse queapor a Entidade cujos motªvz"

vos, métodos práticos, funçoes, relações e destino vi:
culamrse à filosofia burguesa e capitalista dos judeus

da Europa, cuja integração foi obstruída pelos burgug

ses europeus. Consequentemente nao se pode falar de ª

ma soluçao democrática para a questao israelense, posto
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que, em certo sentido, tais palavras equivalem a falar ”:

de uma soluçao democratica para a questao capitalista

colonialista ou nazista,

Uma solução democrática para a questao judia se.'
rá possível no meio de uma solução para o mundo intel

ro. A responsabilidade para a solução democratica rg

cai primeiro — aqui e agora, na esfera da confrontação
— sôbre os homens do movimento de libertação palestino

e árabe, porém recai também sôbre os ombros das forças

do progresso no mundo, já que de outra forma seria uma

solução incompleta.

Os que falam, na Eurºpa ou América, de uma solª

ção democrática enquanto subsistir 0 Estado de Israel,

que eles condicionarao à solução do problema dos refu

giados, assemelhamrse - do ponto de vista histórico —

àqueles que falam de arremessar os judeus ao mar. A

primeira não 6 democrática e a segunda não é revoluciº

nária. Não obstante, 0 grupo árabe enfrenta um dilema

real que não poderá resolver com consignaçoes teóricas.

Sabemos que o movimento de libertação nacional palesti

no está obrigado a libertar tanto os judeus como os é

rabes e que no curso da batalha quererá ganhar 0 apoio

de um número maior de judeus que foram vítimas da ex

ploraçao e dos laços imperialistas do sionismo; porém

não se trata de um problema úãmíliL. Existe uma dupla

exploração, em dois níveis, e uma exploração singular

( se assim se pode cognominá—la): o trabalhador judeu

está interessado em libertar—se do controle e da ideg

logia sionistas, 6 explorado pelo sionismo, porém, si

multaneamente desfruta da exploração que 0 sionista

causa aos árabes, cujo grau de exploração 6 mais prº

fundo que no caso do judeu.

Isto significa que 0 proletariado judeu em Israel

está sujeito a uma situação mais intrincada que 0 prole

tariado de um país imperialista ( no sentido de que gg

za das migalhas do saque contra outras nações); 6 uma



indicaçao que a luta de estímulo revolucionário empren

dida pela resistência palestina, dentro de Israel, será

mais difícil e lenta que em outras partes.

Não 6 oportuno entrar agora em consideraçoes sobre

como se desenvolverão os fatos. Porén, um laço vigoroso

entre a libertação palestina, por um lado, e a liberta
ção e a unidade árabes , pelo outro, facilitaria mais

o cumprimento desse dever, do que se o movimento de li
bertaçao palestina se convertesse em um país isolacionig
ta ou lutasse por uma Entidade separada. Neste caso ver—

se—ia levado a um " Estado Federal" em nome da democra
cia ou a uma solução chauvinista em nome da revolução.

Contudo, quero acentuar particularmente que a "sº

luçao democrática" complementa a luta armada.

O laço 6 essencial e inevitável. Nao 6 possível
uma solução democrática sem uma luta armada: somente a

luta armada 6 capaz de destruir a Entidade agressiva iª

perialista, a luta armada sacudirá o letargo das olaª
ses subjugadas pela exploração em Israel e leva—lag és

a combater contra a Entidade agressiva, ainda que essa

Entidade lhes permita gozar das migalhas da pilhagem.

O movimento de libertação palestina nao pode ser

revolucionário e falar, ao mesmo tempo, de uma solução
facista ou chauvinista para os judeus de Israel. Este

movimento 86 pode apoiar a solução democrática em seu

significado prºgressista, em vez de sua significação fg
derativa como preconizou recentemente a ala esquerda.

Tudo isto depende dos atos da resistência e da 12
aldade ideológica e combativa à resistência no longo oª

minho que se deve recorrer.


